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RESUMO: a pesquisa trata sobre alfabetização afrocentrada na perspectiva da
didática afrocentrada numa escola pública municipal da cidade São Luís Maranhão.
O texto situa a alfabetização afrocentrada no bojo da pedagogia decolonial, que
visa incentivar a valorização das culturas que foram e ainda são historicamente
silenciadas. A pesquisa concluiu que a experiência da alfabetização afrocentrada
na turma do 5º ano da turma investigada contribuiu para uma tomada de
consciência do pertencimento étnico-racial afro-brasileiro.
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1 INTRODUÇÃO

 

A alfabetização no contexto de uma didática afrocentada se insere na
perspectiva da pedagogia decolonial, que segundo Silva (2022, p.3) surge “a partir
da dicotomia conceitual colonialidade/decolonialidade, marco de uma virada
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epistêmica que surge como resultado do processo de colonização moderno”.

A pedagogia decolonial tem como um dos objetivos valorizar culturas que
foram historicamente silenciadas, buscando uma singular vinculação entre os
saberes curriculares fundamentais e a experiência social dos discentes (SILVA,
2022). Dessa forma, essa pedagogia serve para ser desenvolvida aos estudantes
afro-brasileiros, sobretudo por meio de uma didática que leve em conta
especificidades étnico-culturais dos discentes.

Wash (2007) defende que a pedagogia decolonial deve ser trabalhada no
seio do enfoque da interculturalidade, pois

A interculturalidade crítica (...) é uma construção de e a partir das pessoas que
sofreram uma experiência histórica de submissão e subalternização. Uma
proposta e um projeto político que também poderia expandir-se e abarcar uma
aliança com pessoas que também buscam construir alternativas à
globalização neoliberal e à racionalidade ocidental, e que lutam tanto pela
transformação social como pela criação de condições de poder, saber e ser
muito diferentes. Pensada desta maneira, a interculturalidade crítica não é um
processo ou projeto étnico, nem um projeto da diferença em si. (...), é um
projeto de existência, de vida. (WALSH, 2007, p. 8)

 

Do exposto, a proposta de uma pedagogia decolonial e de
interculturalidade tem como finalidade superar os padrões epistemológicos
hegemônicos da academia brasileira, assim como buscar uma afirmação de novos
lugares de difusão epistêmica nos vários campos de organizações sociais.

Diante do desafio da falta de representatividade e do protagonismo
negro, bem como das dificuldades de aquisição de leitura e escrita pelos alunos do
5° ano, foi proposta uma atividade cultural voltada para esses discentes, baseada
em uma didática afro centrada.

A didática afrocentrada refere-se a práticas pedagógicas que visam a
construção de uma teoria de ensino voltada para a África de língua portuguesa e
para a diáspora negra. Neste sentido:

As Abordagens pedagógicas fundadas na cosmovisão e na tradição oral
africana representam a introdução ao pensamento africano e afrobrasileiro na
dimensão filosófico-cultural que tem respondido a esta necessidade.” (Alves,
2015, p.35).

 

De acordo com a Lei 10.639/03, as instituições de ensino, gestores e
professores devem possuir orientações, princípios e fundamentos que orientem o
planejamento e as práticas pedagógicas do conteúdo afro-brasileiro e africano em
sala de aula. A metodologia deve valorizar a contribuição do protagonismo negro
dentro do currículo escolar, buscando romper com a negatividade com que os
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conteúdos de história, relacionados aos povos africanos, são frequentemente
abordados, muitas vezes limitados à condição de escravizados.

Desta maneira de acordo com Meijer (2021, p. 101):

No contexto da formação de professores, a didática afrocêntrica considera
os temas tradicionalmente utilizados em seus estudos, porém, imprime
relevante cuidado com a linguagem, evitando termos racistas e
eurocentrados. Destaca em seus principais debates o zelo pelo combate ao
racismo anti negro. Promove reflexões sobre a construção de uma
identidade profissional pautada no reconhecer-se docente afrodescendente
e depositário de um legado cultural, histórico e civilizatório de matriz
africana, dentre outras atualizações com vistas a expandir os saberes
docentes em construção a partir do diálogo entre ensino, descolonização,
racismo na educação e implementação da Lei nº 10.639/2003 e Lei n°
11645/2008.

 

A alfabetização afrocentrada consiste em práticas pedagógicas que a
cultura afro e afrobrasileira está inserida no processo de ensino, promovendo uma
imagem positiva do negro através das narrativas de contos africanos e materiais
paradidáticos étnico-raciais. Dessa forma:

A afrocentricidade é um tipo de pensamento, prática e perspectiva que
percebe os africanos como sujeitos e agentes de fenômenos atuando sobre
sua própria imagem cultural e de acordo com seus próprios   interesses
humanos (Asante, 2009, p. 93).

 

Acrescentamos que a alfabetização afrocentrada visa um trabalho
docente que aborda o tema étnico-racial como prática pedagógica no processo de
escrita pode ser extremamente rico e significativo. Ela permite a exploração de
diferentes padrões estéticos, como pinturas corporais e penteados, que são
característicos de grupos culturais específicos, transmitindo sentidos e significados
particulares que variam de uma cultura para outra.

Do exposto, a pesquisa trata sobre a alfabetização no contexto de uma
didática afro-centrada que foi desenvolvida numa escola municipal de são Luís. O
estudo foi desenvolvido com estudantes do 5º ano, utilizando livros paradidáticos
com temáticas étnico-raciais. Dessa forma, para o desenvolvimento do texto,
partimos do seguinte questionamento: De que forma uma alfabetização
afrocentrada poderá contribuir para uma formação identitária negra?

 

 

2 RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ALFABETIZAÇÃO NA PERSPECTIVA DA
DIDÁTICA AFROCENTRADA NUMA SALA DE AULA
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O trabalho docente no processo de alfabetização realizado com o auxílio
de narrativas de contos africanos e paradidáticos que abordam o tema étnico-racial
como procedimento de práticas pedagógicas afrocentradas  no processo de escrita
pode ser infinitamente rico e significativo nos conhecimentos de diferentes padrões
estéticos, pinturas corporais, penteados apresentados nos grupos culturais
específicos repassam sentidos particulares e significados diferenciados de uma
cultura para outra (Alves, 2018).

Compreendemos que a formação continuada no processo de
alfabetização a partir da temática étnico-racial é o pilar fundamental para orientação
dos docentes nessa mudança de um currículo eurocêntrico, trazendo possibilidades
de conhecimentos de educação racial com o objetivo da construção de uma
sociedade menos desigual, estendendo o espaço escolar sendo um local de
transformação social.

A afrocentricidade é um tipo de pensamento, prática e perspectiva que percebe
os africanos  como  sujeitos  e  agentes  de  feno ̂menos  atuando  sobre  sua 
própria  imagem cultural   e   de   acordo   com   seus   próprios   interesses  
humanos. (Asante, 2009, p. 93)

 

Consideramos importante que sejam desenvolvidos estímulos aos
estudantes da escola pública de ensino com vivências da cultura afro-brasileira,
haja visto que isso poderá construir sujeitos conscientes e críticos de suas
realidades sociorraciais. Nessa linha, Candau(2011) afirma:

A escola tem um papel importante na perspectiva de reconhecer, valorizar e
empoderar sujeitos socioculturais subalternizados e negados. E esta tarefa
passa por processos de diálogo entre diferentes conhecimentos e saberes, a
utilização de pluralidade de linguagens, estratégias pedagógicas e recursos
didáticos, a promoção de dispositivos de diferenciação pedagógica e o
combate a toda forma de preconceito e discriminação no contexto escolar
(Candau, 2011, p. 253).

 

A experiência que desenvolvemos no campo investigativo se deu numa
escola municipal de São Luís, no turno vespertino com uma turma do 5° ano,
composta por 18 alunos. A escola está localizada no Bairro do Bacanga, em São
Luís- MA, atende crianças dos Anos Iniciais do Ensino fundamenta, principalmente
da comunidade local, que é majoritariamente composta por um quantitativo grande
de famílias afrodescendentes. A estrutura da escola é pequena, contando com 1
coordenação, 1 cozinha, 1 banheiro feminino, 1 banheiro masculino, 1 bebedouro e
4 salas de aula equipadas com mesas e cadeiras adequadas para a faixa etária
dos alunos. A escola funciona nos turnos da manhã e da tarde e possui 1 auxiliar
de serviços gerais e 1 porteiro.
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Durante a nossa observação participante fomos percebendo alguns
elementos que constituíam a rotina da turma, sendo um dos mais marcantes a
rotina de costume, vimos então à oportunidade de associar aquilo que já tinha um
significado para elas com as necessidades do desenvolvimento de outras
linguagens, tais como: oral, corporal, escrita, plástica e visual.

Educar é propiciar situações de cuidado, brincadeiras e aprendizagens
orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento
das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar com os outros
em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas
crianças aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural.
(Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, Volume I, p. 23     

 

Inicialmente, fizemos uma reunião, a qual formulamos as bases do
projeto de alfabetização na perspectiva da didática afrocentrada juntamente coma
professora da turma. Neste sentido, levamos em consideração o diagnóstico dos
estudantes da turma investigada. Acrescentamos que a turma era composta na sua
grande maioria por meninos, que mostravam interesse por futebol, assim como
segundo a professora, os mesmos enfrentavam dificuldades na leitura e na escrita.

Decidimos então trabalhar com textos significativos relacionados ao futebol,
explorando o protagonismo de jogadores negros e incorporando textos que
destacassem essa perspectiva. O objetivo era abordar conteúdos de português e
história de forma crítica e racialmente relevante para a turma. Assim, surgiu o
Projeto Cultura e Diversidade Cultural.

Sobre isso, temos:

A escola pública se trata de um “espaço de construção da cidadania; de
liberdade ,de expressão de ideias; de liberdade para a construção de
aprendizagens; crescimento pessoal e social, caracterizando-se assim como
um espaço democrático (Hora, 2007,p. 30).

 

Disto, voltamos a escola, fizemos a acolhida com as crianças na sala de
com conteúdo estipulado pela professora; fizemos uma disputa saudável em grupos
com recortes de revista, explorando o aspecto cognitivo e a motricidade fina.  Na
aula de Língua Portuguesa, trabalhamos assuntos que envolviam sobre parágrafos,
frases, pontuações, verbos e vocativo. Neste sentido, apresentamos por meio de
revistas, personagens de jogadores de futebol famosos negros, como Pelé,
Ronaldinho Gaúcho, dentre outros, no intuito de trabalhar a representatividade
negra.

O que nos chamou a atenção foi o entusiasmo das crianças ao ouvir
histórias. Inicialmente, minha principal preocupação estava em planejar atividades
que fossem significativas e alinhadas à proposta do projeto. Dessa forma: “O
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contato com materiais pedagógicos displicente com a diversidade racial colabora
para estruturar em todos os/as alunos/as uma falsa ideia de superioridade racial
branca e de inferioridade negra" (Cavalleiro, 2000, p. 154).

Realizamos o trabalho com atividades relacionadas ao vocativo e
aposto, utilizando uma revista que abordava astros do futebol, conforme o plano de
aula da professora. As atividades proporcionaram uma troca rica de experiências,
posturas e dicas pedagógicas. A última intervenção ocorreu em conjunto com o
projeto coletivo, envolvendo todas as turmas do quinto ano. Essa etapa valorizou a
proposta de trabalhar a diversidade cultural africana, culminando em um projeto
que integrou e celebrou a diversidade cultural. Sobre essa situação, concordamos
com Hora (2007, p.30), quando assevera:

A escola pública se trata de um “espaço de construção da cidadania; de
liberdade, de expressão de ideias; de liberdade para a construção de
aprendizagens; crescimento pessoal e social, caracterizando-se assim como
um espaço democrático”.

 

Os resultados indicaram que a alfabetização com enfoque na didática
afrocentrada desempenhou um papel crucial na formação da identidade do
estudantes pesquisados, pois permitiu uma motivação e uma participação ativa,
assim como despertou interesse pelas histórias contadas, especialmente quando as
personagens negras foram destacadas no nas atividades propostas no Projeto
Cultura e Diversidade Cultural. Essa abordagem integra a aquisição da leitura e da
escrita ao protagonismo negro. Nesse contexto, os desafios enfrentados pela
docente inicialmente refletiram a falta de conhecimento sobre a Lei 10.639/03,
evidenciada tanto pela ausência do projeto político-pedagógico da escola quanto
pela carência em suas práticas pedagógicas.

 

 

 

3  CONSIDERAÇÕES FINAIS

 

A experiência realizada na escola municipal de São Luís, a qual foi
investigada,foi de grande importância e muito gratificante, pois consideramos que
contribuiu para verificarmos que a alfabetização afrocentrada à luz de uma didática
afrocentrada pode permitir um aprendizado mais crítico e consciente do
pertencimento étnico racial afro-brasileiro .

Durante os dias de observação participante e intervenção pudemos
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aprender com a professora da turma e principalmente com as crianças.
Aprendemos através do observar, das conversas e principalmente na prática.
Observamos que, embora as aulas fossem planejadas, eram conduzidas de
maneira livre, sem um direcionamento claro, baseando-se em práticas diárias como
leitura e movimento.

Consideramos que a pesquisa buscou incentivar e promover o debate
sobre a Lei nº 10.639/03, que trata da História da África e da Cultura Afro-Brasileira,
e sua aplicação no contexto escolar. Acreditamos ser essencial integrar essa
temática às práticas pedagógicas, especialmente utilizando livros paradidáticos
focados em questões étnico-raciais, para melhorar as habilidades de leitura e
escrita dos estudantes no contexto da alfabetização.
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